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RESUMO
As feiras livres vêm se consolidando como importante estrutura de suprimento de alimentos das cidades, especialmente as interioranas. As feiras são uma relevante atividade que promove o desenvolvimento econômico, social e cultural, facilitando o escoamento da produção familiar, comercializando alimentos com preços reduzidos, valorizando a produção artesanal, promovendo a integração social e preservando hábitos culturais. Um local onde são comercializados diversos produtos como frutas, legumes e verduras apresenta uma rica fonte de informações, especificamente, sobre as condições da feira livre sob a ótica do cliente final. Nesse sentido, o presente trabalho tem como objetivo apresentar as atividades desenvolvidas no projeto de extensão “Fortalecimento das estratégias de comercialização na feira livre de Solânea – PB”. Esse projeto tem como objetivo geral identificar as estratégias de comercialização de produtos na feira livre de Solânea-PB, enfocando as potencialidades e necessidades de fortalecimento dessas estratégias. Para alcançar os objetivos apresentados, trabalha-se com uma metodologia participativa que envolve as seguintes fases: Discussão do projeto e definição de atividades; estudo teórico dos temas envolvidos; levantamento de dados secundários junto aos órgãos competentes; levantamento de dados primários junto aos consumidores e feirantes; análise de informações e ação sobre as estratégias de comercialização. Importante ressaltar que o projeto se encontra em andamento, atualmente na fase de levantamento de dados primários e análise. A partir de avaliações iniciais, verifica-se que apesar de a feira livre de Solânea - PB ser um importante espaço de comercialização de produtos, originados da agricultura familiar ou não, são necessárias várias ações buscando fortalecer as estratégias de comercialização, visto que tanto consumidores quanto feirantes apontam aspectos restritivos e problemas estruturais. Sendo assim, ressalta-se a necessidade de maior atenção e investimento, aliando ações do poder público municipal à atuação de outros órgãos que possam dar suporte e orientação à comercialização nesse espaço.
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INTRODUÇÃO
As feiras livres vêm se consolidando como importante estrutura de suprimento de alimentos das cidades, especialmente as interioranas. Vieira (2004) descreve que a feira é um importante mecanismo de suprimento de gêneros alimentícios e existe desde o período da colonização.

Segundo Capistrano et al (2004), apesar da existência de leis e decretos voltados para as feiras livres, a maioria das normas exigidas não está sendo obedecida, uma vez que os órgãos fiscalizadores não priorizam essa importante atividade econômica.

Segundo Ribeiro et al (2005), os produtores rurais garantem a comercialização da produção, que de outra forma seria difícil nessa economia de pouca liquidez. Assim, entende-se que as feiras são uma relevante atividade que promove o desenvolvimento econômico, social e cultural, facilitando o escoamento da produção familiar, comercializando alimentos com preços reduzidos, valorizando a produção artesanal, promovendo a integração social e preservando hábitos culturais.
De fato, os feirantes gastam tudo ou parte do que recebem no comércio da cidade, favorecendo a permanência do dinheiro na esfera municipal. Ribeiro et al (2005) observaram que a maioria dos feirantes comercializa produtos oriundos do seu próprio trabalho, criando uma interação direta entre produtor e comprador, uma relação valorizada pelos consumidores.

Desse modo, é importante desenvolver ações voltadas para o desenvolvimento destas, por meio do fortalecimento das estratégias e dos processos de comercialização, visto que especialmente nas cidades do interior é na feira livre que agricultores e agricultoras familiares tiram o sustento de suas famílias, sendo uma importante atividade na geração de renda.
Nesse sentido, o objetivo deste artigo consiste em apresentar as atividades desenvolvidas no projeto de extensão “Fortalecimento das estratégias de comercialização na feira livre de Solânea – PB”. O projeto aqui apresentado tem como objetivo principal identificar as estratégias de comercialização de produtos na feira livre de Solânea-PB, enfocando as potencialidades e necessidades de fortalecimento dessas estratégias. Para atingir o objetivo geral proposto, pretende-se alcançar os seguintes objetivos intermediários: identificar características das feiras livres e do mercado de comercialização de produtos; identificar as dificuldades e limitações na comercialização de produtos oriundos feira livre de Solânea - PB; verificar a percepção dos consumidores em relação à comercialização dos produtos; realizar socialização dos resultados, evidenciando as potencialidades e necessidades de melhorias nas estratégias de comercialização.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Todo o conhecimento descoberto pelo homem, também, favoreceu o desenvolvimento de diferentes métodos para serem utilizados nas pesquisas. Hoje já se admite que não exista um único e melhor método. Como bem salientam Roesch (2005) e Gil (2007) a escolha do método depende fundamentalmente da natureza do objeto, peculiaridades do estudo, nível de abrangência e dos recursos disponíveis, ou seja, é preciso que haja coerência entre todos esses fatores.

Assim, diante da relevância de se escrever os métodos de pesquisa, o detalhamento dos caminhos metodológicos a serem seguidos na condução do projeto de extensão aqui apresentado serão detalhados em seguida.
O projeto de extensão “Fortalecimento das estratégias de comercialização na feira livre de Solânea-PB”, busca em todas as suas etapas trabalhar com uma metodologia participativa.  As etapas de execução do projeto acontecem conforme apresentado na Figura 1.










Figura 1: Esquema geral de execução do projeto

Incialmente foram realizadas reuniões sistemáticas de discussão do projeto e definição das atividades, a partir dessas reuniões foi identificada a necessidade de estudar teoricamente as temáticas envolvidas no projeto, a saber: estratégias, comercialização, feira livre. 

Após levantamento teórico dos temas relevantes ao projeto, a equipe partiu para etapa de levantamento de dados secundários sobre a feira livre de Solânea, tais como: tempo de existência, forma de organização, quantidade de feirantes, entre outras. Em seguida, a etapa seguinte foi realizada a partir da visita à feira livre e aplicação de questionários junto aos clientes, verificando a percepção destes em relação às estratégias de comercialização, produtos comercializados, organização da feira, etc.

 Dessa forma, o projeto também mostrou a necessidade de um contato com os feirantes para que pudéssemos identificar suas dificuldades e potencialidades da atuação destes na feira livre de Solânea. Essa fase também contou com um questionário que está em fase de aplicação. A ideia inicial é a de cruzamento das informações primárias e secundárias para identificar as estratégias de comercialização e de que forma é possível fortalecer tais estratégias. Atualmente, o projeto se encontra na fase de análise dos dados, para uma posterior discussão com a equipe e intervenção na feira livre a partir de visitas sistemáticas.
ANÁLISE DOS RESULTADOS

A feira livre do município de Solânea – PB acontece no mercado público da cidade e em suas intermediações e, atualmente, participam dela cerca de 700 feirantes regularmente cadastrados e nos diferentes setores. Entretanto, o número de feirantes é bem superior, pois em dias de feira muitas pessoas comercializam seus produtos em bancas improvisadas ou mesmo no chão, mas que não se tem como mensurar o número exato. Estes 700 feirantes encontram-se distribuídos conforme Quadro 1.

	Produtos comercializados
	Quantidade de feirantes

	Carnes em geral
	118

	Alimentação
	63

	Hortifrúti
	87

	Perfumaria
	06

	Confecções em geral
	89

	Grãos
	04

	Miudezas em geral
	61

	Fumo
	04


 
A referida feira livre é administrada pela Secretaria de Indústria, Comercio e Turismo do município de Solânea. Em sua estrutura ela possui saneamento básico, aprovado pela vigilância sanitária e disponibiliza de um vigilante para rondas noturnas, tentando prevenir os feirantes de qualquer furto. De acordo com o responsável, os impostos pagos pelos feirantes são reembolsados em forma de benefícios para a feira, tais como: construção de boxes em cerâmica que facilita a manutenção e higienização.

A partir de dados iniciais, identificou-se que em relação aos produtos encontrados na feira, estes são oriundos da agricultura familiar (cereais, verduras, legumes, hortaliças), da Ceasa e no que diz respeito aos produtos de confecção, estes são originários de polos comerciais como o de Pernambuco (confecção).
Em relação aos dados primários levantados junto aos consumidores, foi possível identificar informações, tais como: frequência em que realizam compras, qualidade dos produtos, higiene, preços, qualidade no atendimento, ambiente físico, entre outras informações. Desse modo, pôde-se identificar que a maioria dos consumidores pesquisados (63,3%) frequenta a feira livre todas as semanas, realizando compra de produtos variados. A Tabela 1 apresenta parte das informações coletadas nessa fase. 
 Tabela 1: Percepção dos consumidores em relação a feira livre
	Critério avaliado
	Escala

	Qualidade dos produtos ofertados 
	Péssimo
	Regular
	Bom
	Excelente

	
	1,66%
	36,7%
	51,67%
	10%

	Higiene/ local de exposição
	Péssimo
	Regular
	Bom
	Excelente

	
	23,33%
	56,66%
	18,33%
	1,67%

	Preços praticados
	Péssimo
	Regular
	Bom
	Excelente

	
	36,67%
	45%
	15%
	3,33%

	Atendimento oferecido pelos vendedores
	Péssimo
	Regular
	Bom
	Excelente

	
	6,67%
	31,67%
	53,33%
	8,33%

	Ambiente Físico
	Péssimo
	Regular
	Bom
	Excelente

	
	6,67%
	48,33%
	43,33%
	1,67%

	Locomoção dentro da Feira
	Péssimo
	Regular
	Bom
	Excelente

	
	23,33%
	41,67%
	25%
	10%

	Frequência que encontra os produtos
	Raramente
	Às vezes
	Frequentemente
	Sempre

	
	10%
	30%
	13,33%
	46,67%

	Fonte: Dados da pesquisa, 2011.

	
	

	
	

	
	


Dessa forma, como se pode perceber a qualidade dos produtos foi avaliada positivamente na medida em que 51,67% dos consumidores a avaliaram como boa, entretanto ainda pode ser melhorada. Já no que diz respeito à higiene no local de exposição dos produtos verificou-se que foi avaliada pela maioria dos respondentes como muito ruim, visto que 56,6% avaliaram como regular e 23,3% avaliaram como péssima. Assim como também foram mal avaliados o ambiente físico feira (mercado e área geral) e a locomoção dos consumidores dentro do local disponibilizado para a realização da mesma. Entretanto, os consumidores em sua maioria (53,33%) afirmaram que o atendimento oferecido pelos feirantes é considerado bom. Além disso, é importante salientar que dos consumidores participantes da pesquisa, 75% afirmaram que em relação aos produtos como frutas e verduras, somente são comprados na feira livre.
Nesse sentido, até o presente momento de execução do projeto verifica-se a importância de fortalecer as estratégias de comercialização na feira livre de Solânea – PB, orientando os feirantes em suas estratégias de mercado.
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Fotos da feira livre de Solânea - PB

CONCLUSÃO
O presente trabalho teve como objetivo principal apresentar as atividades desenvolvidas no projeto de extensão “Fortalecimento das estratégias de comercialização na feira livre de Solânea – PB”. A partir de avaliações iniciais, verifica-se que apesar de a feira livre de Solânea - PB ser um importante espaço de comercialização de produtos, originados da agricultura familiar ou não, são necessárias várias ações buscando fortalecer as estratégias de comercialização, visto que tanto consumidores quanto feirantes apontam aspectos restritivos e problemas estruturais. Sendo assim, ressalta-se a necessidade de maior atenção e investimento, aliando ações do poder público municipal à atuação de outros órgãos que possam dar suporte e orientação à comercialização nesse espaço.
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